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INTRODUÇÃO
O projeto Inclusive Swimming Competition – Beyond Handicaps (ISC-BH), objectivou o desenvolvimento em cocriação de 

um modelo inclusivo de prática competitiva em natação, destinado a crianças com e sem deficiência (10–14 anos).

METODOS
Com o objetivo de identificar barreiras e facilitadores à participação em programas de natação inclusiva aplicaram-se ques-

tionários semiestruturados a 186 participantes dos países parceiros (Portugal, Turquia, Itália, Bulgária e Grécia), abrangendo 
clubes desportivos (n=41), treinadores (n=48), famílias (n=54) e crianças com/sem deficiência (n=43).

RESULTADOS
Dos treinadores, 41,7% nunca trabalharam com crianças com deficiência e 29,2% tiveram formação inclusiva, enfrentando 

barreiras como comunicação adaptada (41,7%), e falta de equipamentos (27,1%). Apesar de 92,7% dos clubes oferecerem 
atividades inclusivas, faltam recursos humanos e materiais adaptados. Famílias e crianças destacam a importância de apoio 
emocional (52,8%), inclusão (61,1%), melhoria da autoestima (53,8%), ambientes acolhedores (49,1%) e reconhecimento por 
pares (37,9%).

CONCLUSÃO
Com base nestes dados, construíram-se materiais pedagógicos, guias de treino, ferramentas de monitorização e workshops 

psicossociais para todos os envolvidos que serviram à realização de: a) programa de 4 meses dividido em treino individual 
(1 mês) e treino em pares mistos criança com/sem deficiência (3 meses) e b) dos 24 eventos locais (6 por país), 4 nacionais e 
1 internacional, envolvendo mais de 288 crianças (50% com deficiência). Criaram-se 2 sistemas: a) de classificação adaptado 
a partir das diretrizes da World Para Swimming (World Para Swimming, 2022) e b) de pontuação baseado na performance 
ajustada ao nível de funcionalidade (40%) e na cooperação e participação em equipa (60%).

O modelo ISC-BH de cocriação intersectorial é escalável para treino e eventos inclusivos, promovendo o desenvolvimento 
integral de crianças com e sem deficiência. Também oferece a base para políticas públicas eficazes em inclusão desportiva.
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